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Iloje que os reis passam hem maus quartos tio 
hora, ássediados pele iconot;lassisirio radical, i ier 
elles se chamem Guilhermes, Leopoldos, ou 11'ul-
gencios, não virá íóra de proposito transcrever 
para aqui uma petiç:to encontrada lia dias entro 
Pa ieis velhos o dirigida em tempo a tuna mages-
taiie, que, se o não era de facto e por direito di-
viluo, imperava todavia nos coraçóos juvenis d'a-
quella epoca pela sua espu'i tua lisação graciosa e 
pela amabilidade penhorante. 

Foi ha uns vinte e tantos annos na sorridente 
praia da Apulia. 

Dos que assistiram a essa estação de festas ju-
bilosas muitos(resceraur já os degraus do Cumulo; 
ainda podem contar porém d'aquelle revolutear 
de utcessaute alegria os nossos velhos amigos, 
srs. dr. Rodrigo Velloso, padre Antonio Monteiro 
de Lima, Antonio Fram•isco Batata, Eduardo Pe-
roir• t 7..•ho Litr.a, Mar;aei : iar; i co da 
outros. 

Suecediani-se as ilhrminaçCies, os morteiros os 
!rombos, as poesias, as marchas aux flarnbcaux, 
os descantes... « 

«Alemtejo não é Beira 
Goiti a sua estimaç: io; 
Viva. o senhor de 1≥ardelloS 
De Espoz•nde, Apulia e Fão.» 

E nunca unia nota de tristeza veio ensombrar 
aquellas pupillas rutilantos. 

Nunca, não dissemos bem, porque o sympa-
tico soberano retirou-se por alguns (lias da for-
mosa praia e chegou mesuro a occultar-so n'unra 
visita nocturna que lhe fez e que produziu a se-
guinte mensagem que é o documento a que nos 
referimos: 

«Magestade:—Os vossos subditos leaes e allei-
çoados, os vossos numerosos adiniradores desta 
limito celebre e celebrada Apulia, ou pulha, como 
querem os elassicos, nào podem deixar de vos 
manifestar com o respeito que é devido á vossa 
smhliini,lade, que estào possuidos duma elevada 
alegria e d'unia espantosa tristeza. Alegria por em 
vós possuirem o paneipc mais rrestituoso que tern 
apparecido'na decantada edite tle Solyma, a estrel-
la mais refulgente que illumina o cirro da mesqui-
ta do grande propheta, a peba mais preciosa que 
traz engastada o magieo anel do Soldão. Ale-
gria, sim, c muita por cabeiem que o seu esfor-
çado Senhor gola unia saude que invejaria o pro-

prio Achilles porque não tem, corno o heroe da 
antiguidade, ponto vuhreravel por onde a doença 
penetre. Alegria porque sabem que a rede do fios 
tl'oiro que vos emballa os sonhos, o Tokay que 
os provoca e esmalta e os perfumes do úeilão 
flue vos ungem e irornaticam são os agentes riais 
dedicados do vosso faço encantador. 
Mas se a alegria por um lado lhes causa mo-

mentos de satisfação indiscriptivel, por outro lado 
a tristeza assenhoreia-se tios seus coraNes o es 
pequenos momentos de bem estar e de conforto 
saio  substituidos por horas interminaveis em que 
o fel do aborrecimento lhes é ministrado em alta 
dose e continuadamente. Tristeza por saberem 
que por um desses caprichos que arrastam o vos-
so espirito melo-lramatico estivestes entre nós 
uma noite—a inalfadada noite de sexta-feira— 
tornando-vos invisiveis a quem tanto vos anta e 
adora e fazer,:lo-nos recerar que a viagem inco-
gnita que atui fizestes seja uma prova evidente 
u,, arittpáthr.ti pelos vossos subilitós, por eAcs sor' 
vos denodados que são capazes de se fazerem ma' 
tar para exaltar a vossa grandeza. 
Senhor:—Se as vozes mesquinhas d'estes Im-

míidt,s vassallos podem aínda encontrar eco rio 
vosso coração magnanimo, se a fogueira do vosso 
enthusiasmo pode ainda ser augmentada pelos 
rogos dos vossos freis servidores, pedimos-vos 
que, pondo de parte qualquer tarefaque ande en-
tre vossas mãos perfuniosas, appareçais no meio 
do vosso povo e deis a este a subida honra de vos 
acompanhar em uma varga deslumbrante ás salsas 
ondas do oceano. 
Aguardamos anciosos a realisação do nosso tal-

vez tresloucado desejo.—Antonio Tarrio—João 
Mujo—Ra balde. » 

Ah! como os vinte e tantos annos pesam de-
masiado no humor dos assistentes dessas innoffen-
sivas brincadeiras! 

FABRIcio• 

NOTAS A QUIN=A 

Tempo de frio e de vinho. Frio entorpecendo 
os musculos; gretando e ulcerando as epidermes 
ccrixeirtu;ctrs. Vinho turbando o cnovoando as ca-
beças, em esgares comicos... 

Borracheiras de leão, de valentes de feira, es-
palhando desordens em todos os pontos da villa 
e arrabaldes—crn folga do impunrdado criminal 
—espectacularam fanfarronices carnavalescas, 
a darem vida á quinzena... 



A LAGRIMA 

h:m S. Braz, como a tarde do ultimo domingo 
estivesse seaea assim conto pau do campaclip,, 
cum um pó subtil a entranhar-se pelas guelas 
dos romeiros, fez aperitivo para algumas canadas. 

;Muito viuho ingerido—conse.lueucia natural 
do facto— nuita porrada v)mitada. 

O B ngoeira desempenhou então o papel de 
marechal de caceteiros, empunhando, assim co-
mo um Viriato, enorme cajado o atirando-se às 
tropas bem eonstituidas,assim coroo um soldado 
elo caçadores 3 á pretalhada. Os sabres reluziam, 
0s, paus fii,cy.avam e os alaridos estalaxam assim, 
como a ponta de um chicote, brandido na mão 
d'um Vilholha adestrado. Que destaque irrisorio 
da serenidade do costume... 
Na rua Direita, já depois de trindades, h luz 

de um candieiro que esbarrava sobra enchanfa-
thados e encaaetados uma projecção luminosissi-
ma, um 1.0 cabo recitava, em despique, o se-
guinte; 
—«Llles ó porque nunca viram um caxorro fi-

lado ás pernas... Um clo de regaço, particularl 
Estão debaixo d'aquolle reflexo, d'aquelle talen-
to: e isto dá-lhos uns boatos!!!• 

A um influente da festa de Cruzes ouvimos 
dizer ha dias que este auno haverá uma «ker-
mrsse de senhoras». 

Pela nossa parto fazemos publico que vamos 
mandar fazer preces afim de nos tocar o bilhe-
te em que saia a Ritinha Bessa. 

Desde creança que o Silva teve duas voca-
ç,,es bastante pronunciadas. Uma era ser mu-
si,•o, e isso prova-se com a paixão que elle tem 
pela musica dos Paivas, a segunda era não 
querer aprender a ler, o que juslifica as lições 
de grammatica com o Monto do Carmo, porque 
suecedeu-lho como a tantos outros torcendo 
agora as orelhas por não ter aprendido. 
Os pies, na esperança que o sou querido filho 

havia de ser a gloria da familia, conseguiram 

a muito custo e com grandes promessas musi-
caes que S rapaz frequentasse a escola com cer-
ta regularidade o que nunca tinha feita, porque 
o tempo era-lhe pouco para oxhibir todo o re-
portorio musical em+todos os instrumentos des-
de o assobio até ao tambor em latas velhas. 
0 mestre empenhava-se rio aproveitamento 

do aluinno er4 ramo dos pedidos que lhe fa-
ziam, porque entre outras cousas, diziam-lhe, é 
uma vergonha um rapaz de 10 asnos e sem sa-
ber soletrar! 
A vontade dos pies, o afau rio vnestre e o es-

talido das palmatoadas eram impotentes para 
abrir uma estreita vereda no tranco do Silva. 
0 seu pensamento constante e unico ora, e ain-
da hoje é, o dó ré mi. ' 
Uma das suas liçées (e isto f(>i-nos ditos por 

um seu condiscipulo) foi assim: 
—Vá, monino, diga e a ca mi mi z a za? 
0 Silva espetou os olhos no tento a' procurar 

o que seria aquella ºnitsica, tão diflìcil lho era 
a leitura da palavra. ì Alguns seguidos passados 
diz em voz retumbante como se estivesse a 
trautear um liyinno festivo. 

—Foguetel 
—Burro, burro, burro, brada-lhe exívy ,̂ralo 

o pobre mostre,'espant,tndo-o da sua prosença 
com doispanasios. 

A' ultima hora o Silva, esse inexgotavol do-
posito de ditos desopilantes, que nós considera-
vamos uma das maiores riquezas da • Lagrima», 
tornou-se matreiro, ao que parcco, o ti to quer 
dar-nos a honra da sua collabora;:ìo. 
Ai de nós e de nossos leitore9a 
0 bom do Silva, segundo iufurmaçies fidedi-

gnas, parece que anda preocupado com o proje-
cto do lovant:unonto de um mastro, no rimo do 
qual tenciona collocar uma rica camisa rio se-
nhora, que pertencerá a quem conseguir subir 
ao topo desse mastro. Dou-lhe para boa! ... Os 
homens celebres terra sem,)red'estas exquisitices! 
L 'certo, porém,gne têm sempre quem os arrelie, 
quem os ineommodo e au nosso borra homcm,para 
nao haver exaepç;io á regra, appareceu-lha o 
Monte do Cnrruo, que é um verdadeiro monte 
de... arrelias; e, d'ahi, falia-lhe, sempro que 
o encontre, no mastro o mais em coisas e tal 
et cetera. AimLx, lia dias, o Silvar, lho apresen-
tou um projecto, escrípto, tendento a denions-
trar a convririienria do seu ideal na pratica. 0 
seu amigo, poriam, quo tom urra olho de lynce 
para analysargrammatiqui,es, observou-lho que 
a uma palavra 1110 faltava ttma apostropho, para 
stipprimir uma vogal, o o Silva com a maior 
in(,enuidado:—Mas eu não sei o que ó um apos-
tolo. 

...Se os aposto?os não estivessem supprimi-
dos, unir-so-iam ao Monte, auxiliando-o a arre- 



A LAGRIV- A 

liar o paciente Silva—o que seria um enorme 
pecea to. 
A nossa resolução e3U tomada: rezar, fazer 

preces, para que o imprescendivel e delicioso 
Silva volte de novo ao nosso alegre e doce con-
vivio. Arwn. 

1'. b' Quem quiznr instrucções sobre o mas-
tro de que se ve.n fillando, dirijá-so a) Monte 
do Carmo, que lhe fornece uma montanha de in-
forruaçõcs. 

Cavalgan lo fogoso ginete, que é o mesmo que 
dizer, reles e servleiro Iarico, as pernas a dar a 
dar e a cab-ra a dizer que sim, segtiia estrada 
da Sylva o ZlS illescambilha, qual outro cavallei-
ro da Llade lfedia á conquista das esporas d'oiro 
para oll'erecar á sita dama. 
A entrada d'honra da nobre casa da Sylva foi 

aberta de par a par e as pontes levadiças foram 
ahaixailas ¡̀fiara receber tão illustre personage:n, 
que ali se perlara CIN servlco de rapa, de feitos. 
0 gravo e respeitoso cerimonial que é costume 
observar-se nas recepçbes de varvSes tso egregio3 
desan(lou em,franca e eslrapitosa gargalhada ao 
apparecer a quicbotes,-,a personalidade. 0 lbom 
humor do fidalgo evideneiou-se na grande troça 
feita ao gentil cavalleiro o respectiva alienaria, 
que a rada momento inclinava mais a (-abona para 
a terra, em signal de humildade, e como lIue di-
zen lo—perdoae-Ihe, U. Francisco, que olle náo 
sabe o que diz—porque n Aloscambilha em grosso 
discurso mostrava-so conhecedor da arte de equi-
tar, to,apresentamlo exemplos e exnlir,an lo regras. 
'Paes cousas disse que o fidalgo querendo continu-
ar a disfrurtar o ltesearnhilha mamlou ir para o 
picadeiro um elos seus cavallos, o disse-lho que 
montasse. 0 MPseambiiha U se bifurcou confor-
me ponde, e d'ahi a poilco o cavallo pare,;ia um 
camello, porque o cavalleiro para nio rair agar-
rou-se-Ihe ao poseoro, e as inllexõS.s elo corpo da-
vam perfeita ideia das b,)ssas do quadrupede dos 
desertos. 

Esfalfado e a suar o Mescambilha mal se podia 

ter em pé, yuan,lo desmontou manlamloo frdaigo 
para o reanimar, dar-lhe dores e vinho. 

Dizia-nos então o nosso hcroe— Eu nuní•à me 
tinha metido em (-avaliarias t Lo altas, mas foi um 
fartote de vinho fino e doces, e nisso tirei a des-
forra do que elle se riu de mini ! 

Comedia em um acto 
A scena passa-se numa viclla que do Campo 

do S. José <1h ingrasso para os quintacs elas ca-
sas do Campo da Feira e rua do Bispo de IIi-
meria. Personagens, dois namorados, um lan. 
terneiro t povo. 

Cpoca, a ultima semana, 
São i horas da noite. Os lampeões visinhos, 

com medo da multa municipal, mostram-se 
muito limpos e dão luz clara. A Uub inca e ti 
pensativa ã sua janella, na rua do Bispo, o ao 
longo desponta, em passo grave, uru 15nio'gene. 
ral graduado em sargento, que j:í honrou is 
columnas (In « Lagrima, pela sua eucalyptal li-
gura. Pára cm frente da janella da sua amada, 
e em seguida a breves palavras, ella convida-o 
a ir pelas trazeiras... <Ia casa para conversa. 
rom mais .í vontade. Um muro separa os seus 
corpos, mas os seus coraçoes est so juntos tal 
é o amor qun trasborda d'aquelles pitos. 0 
parauta, a quem não agrada esta moral, vae 
surratciramente fechar o portal da viclla. 0 re-
logio <lo Uavid d:i 8 horas. As cornetas atroam 
os ares chamando os valorosos filhes de Mar-
te aos braços de Morpheu. As ultimas notas 
fazem-lhe cair o cora;ão aos pés,e entra na rea-
lidade da vida. 
—Adeus, boa noite. 0 dever chama-me-
0 portal piohibe-lhe a passagem e diz-lhe 

que continue, porque estI representando um 
bonito papel. 0 houicm fica furioso, e passeia 
na viclla como leão na sua jaula. Contudo é 
preciso sair d'ali, porque urna noite de feverei-
ro custai muito a passar no Ilotel das estrellas. 
Ultima solução, sair por casa d'ella. Negativa 
formal porque Lião quer ver perdido o ultimo 
bocado de vergonha que lhe sobejou da ultima 
aventura, illuito instada consente, o o brao'ge-
neral muito devagarinho para iiâo acordar as 
irmIsitas esgueira-so por entro apupos e ditos 
de varias pessoas que osp. ram ver onde aquillo 
chega. 
Cae o panno. 

Caminhava estrada féra,com'o espirito acabru-
nhado peias lides da scien;,ia e corno que procu-
rando reUzer-se para novos corrunelinientos, uni 
destes indivrduos de privilegiado talento o cujo 
nome é venerado pelas suas grandes virtudes e 
voos de aguia no espaço infruito das lettras o da 
oratoria. 



A LAGRIN. IA 

E—tolo entregu0 aos seus pensamentos e em-
balado por uni (loco par do sol—nem sequer re-
parou n'uin aventureiro qn=1 Ihw surtiu do es ora 
[erijo devi toso e lhe cimo toou o jaquetão coral o 
bater leve de uma mão, fazendo-o voltar a cara a 
indagar qual o profanador das suas alitaç•50.s. 
Não proferiu unia palavra diante d aquelle ty-

po, com caspa n;i cabeça e sebo na camisa. 
Ia estendei•- lhe a mão caridosaquan.loo impor-

tuno lhe observou  que não era isso o que gneria. 
Imagine-se o espanto d'aquelle qne trio abru-

ptamente havia sido arrancado ao seu silencio. 
—Que quererá? pensou. 
Mas neste momento, diz - lhe de novo o enfezado.-
-Quero simplesmente que V. Ex.a rate es-reva 

o prefacio para uma obra que trago entre mulos. 
—Ah! sim—responde-lhe. Mão tenho duvida; 

rocio estamos proxuno do Carnaval, não ha in-
conveniente algum em que era o alrrese,tte de ca-
saca e luva branca; nias sempre o aviso do que— 
passado essa tem )o, isto é, depois de lido o 
prefacio—V. terá t e voltará sua posição em que 
o encontro. 
—Embora: morra uni homem mas deixe fa-

ina... 
(Ainda que não seja senão de cartaz annun-

ciando bailes de pepino.) 

NOTICIAS DIVERSAS 

Recebemos as quadras seguintes para serem 
cantadas h viola e que têm um sabor deliciosa-
mente exquisito. Ora façam o favor de ouvir: 

Amor— diz a soluçar 
A viraçào tiro salqueiro!... 
Amor—diz a silfocar 
A' Laura o Gaspar Lottceiro! 

Amor—diz o tentilhão 
Cantando perto do Minho!... 
Amor—diz o borrachão 
A impiteirar-se com vinho! 

Amor—diz no Céu a estrella 
Fm suave espargir de lttz!.. . 

Vender-se-hão em folheto no kiosquo do Rou-
quinho. A edição ser.í primorosa, sendo enca-
dernada em couro de boit 
=Como esteja proxima a gltarestlia, temporada 

em que se realisam as procissões (h; Passos, di-
zem-nos que o armador de Villar de Figos man-
don animar um edital em que di, ter «um sortido 
completo de judeus para todos os preços, gostos 
e qualidade.sn. 
=Na casa Coelho da Cruz & C. ,, esta deposita-

da uma ferradura encontrada no largo do Bom 
Jesus da Cruz. A quero andar desferrado e pro-
var que lhe pertence, dando para isso os signaes 
certos, lhe será entregue. 

=Alguns habítantos d1 freguezia de Santa Eu-
lalia de Bio Covo, vão hoji• procurar o sr, padre 
José de Santa paia, a ver se cun:eguem que 
aquelle eclesiastiro faça uso d'nni chapou de •ola 
do modelo qui• tra, em viga- lia 40 annos o M:L-
noel da Caueella, do tardo José Novaes. 

=Infor11tanT-nus (Ine a han la Ilarcellense sG 
tocará na festa ?te Cruzes usando osegttintelfarda-
mento: casaco de saragoça, calça brama, chapou 
de palha e sapatos de marroquim vermelho. 

Avoca João Vallongo. 
=Foi encontrado o sr. Francisco Ferreira do 

Faria a espreitar por tuna frincha da porta prin-
cipal do theatro Gil Vicente—a ver se enxerga-
va a ¡¡n•otagonista do «Roino das mnlh^,rosa. 
=Montem gratule borburinho na rua das Ca-

pellas por causa do Bazilio andar corra o João 
Bernardo ao colo. 
—0 Paes d0 Faria informou-nos de que o sr. 

Planido La nella estava a embalsamar um passaro 
da familia das aves. 
=Serão amanha experimentadas no rio Cavado, 

proximo á ponte, (luas boiar de salvar,,io em que 
se lemos nomes: i « Ervilha» e « I>eixoto do Milho». 
=lecebemos d'Apulia o seguinte tplegrairima, 

que gostosamente pnblicamos: 
,,Em direcção aos Estados Unidos do Brazil 

passou honteÍn 11,11 nossa costa o vapor (1110 con-
duz 1ígn011a republica o sr. Franrisco Eirogo. Fo-
ntos ao encontro do barro. 0 illustre Cilho de 
Barc011os e sua rara metade, estavam bons.—Ily-
polito. 

Quinta fãira, ultima, passou a cavallo no 
Campo ( ia Feira, o sr. José Maria Paes da Silva. 
Tomava o runio ( te Abbade do Neiva. 
=Sahem hoje de tarde varias parodias como, 

ao Gnngunbana; a unta estudantiiii; ao baile do 
b:ntrmlo. Conto perfeitas anunuciam•se quatro: o 
er, João Baptista Martins, paro,liamlo o Cagaio; u 
sr. João Vallongo, parodiando o director da ban-
da dos bo111beiros voluntarios; o sr. José Rodri-
gues da Costa, parodiando o Parauta;o sr. Olivei-
ra MattoQ, parodiando o José do Botequim. 

Foram transcriptos pelo nosso distineto collega 
da - Estrepa do Minho», de Famalicao, os versos 
qque aqui publicamos devidos á penna do nosso 
fallecido poeta—Alberto Malheiro. Não sabemos, 
porém, a razão por que, tanibeni, sahiram coiro 
ine(litos no referido jornal. A palavra—i•nedito— 
não é commnm de dois... No mesmo periodi.;o 
sahiu uma producçllo litteraria, com o pseudon•y-
mo de Themistocles, do nosso amigo Manuel Vian-
na, sem que fosse acompanhada de duas palavras 
referenciaes—dando, assim, a perceber que era 
prata da casa... 

Fazemos votos para que a t(Estrella do Minho, 
nrtistica e litterariamente hem feita, seja sempre 
estrella cadente e nunca estrella cahida... 


